
nas empresas apoiadas
nas empresas apoiadas

SI I&D Empresarial

Infraestruturas e 

equipamentos tecnológicos

Transferência do 

conhecimento científico e 

tecnológico

SI Inserção de RHAQ 

• Capacidade de I&D&I

(nacional e internacional)

• Capacidade de absorção de 

conhecimento

Desenvolvimento de:

• Processos de 

produção  

• Novos 

produtos/serviços…

• Novas atividades 

económicas…

…em setores 

transacionáveis e 

internacionalizáveis

(a partir da

incorporação de 

conhecimento e 

tecnologia, com 

elevado valor 

acrescentado nacional)

Clusterização

Teoria da Mudança Investigação e Inovação (I&I) para a Competitividade

Intensidade de I&D&I e da valorização p/ 

novos processos, produtos e serviços 

(RIS3)

SI Inovação Produtiva

Ações Coletivas 

Empreendedorismo

Atividades 

económicas 

transacionáveis e 

pouco intensivas em 

tecnologia e 

conhecimento

Capacidade inovadora 

das empresas

Integração de RHAQ nas empresas

Colaboração entre empresas apoiadas e 

entidades não empresariais do SCTN 

Investimento empresarial no 

desenvolvimento de bens e serviços 

inovadores

Exportações de alta 

tecnologia e intensivos 

em conhecimento

Intensidade 

exportadora da 

economia portuguesa

Proporção dos doutoramentos em ambiente 

empresarial

Novas empresas/negócios, intensivos em 

conhecimento, tecnologia e criatividade

• Cobertura das áreas prioritárias para a RIS3

• Volume/sofisticação dos serviços prestados a

empresas de base tecnológica  

acolhidas/incubadas

SI I&D&I Empresarial

SI Empreendedorismo 

qualificado associado ao 

conhecimento

• Acesso pelas empresas a 

conhecimento e sua apropriação

• Registo de patentes

• Alteração dos padrões de 

colaboração

• Capacidade produtiva

• Emprego qualificado

Difusão e transferência de conhecimento e da 

valorização dos resultados de I&D por um 

número elevado de empresas

Funcionamento em rede

Desempenho e 

competitividade externa

(Produtividade, 

Intensidade 

exportadora, VAB,..)

nas empresas apoiadas

Meios / Realizações
(Instrumentos de apoio)

Problemas

9. Empresas envolvidas com 

capacidade interna de absorção de 

conhecimento

10. Motivação das empresas para 

participar em processos 

colaborativos com empresas sem 

experiência em I&D

Setores com maior 

incorporação 

tecnológica/intensidade de 

conhecimento

Capacidade de inovação e 

de criação de valor, 

assente na valorização de 

conhecimento e emprego 

qualificado

Empreendedorismo 

qualificado

Capacidade de penetração 

em mercados externos, 

diversificação da base 

exportadora

Perfil de 

especialização

Políticas complementares:

SACCCT

SIFIDE (incentivos fiscais à I&D)

SI Qualificação e internacionalização das PME

SI Transição Climática e Energética

Digitalização das empresas 

Capitalização das empresas

Qualificação da população (mãe-de-obra)

Redes e capacitação 

institucional RIS3

• Dinamização de cadeias de valor, e 

processos de descoberta empreendedora

• Capacitação dos agentes e reforço da 

participação e governação das RIS3

Agendas 

Mobilizadoras

Interface

• Agregação de empresas / 

ganhos de escala

• Impacto dos projetos apoiados 

por instrumentos de apoio à I&D, 

transferência de conhecimento, 

empreendedorismo e inovação
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PIB

PRR

Impactos sócio-económicosResultados diretos 3

Portugal 2030

Resultados diretos 1 Resultados diretos 2

5. Seleção capaz de apoiar os projetos com maior potencial (focalização 

individual/setorial)

6. Seleção ancorada em estratégias de eficiência coletiva (clusters/RIS 3) – 

focalização centrada em economias de aglomeração (setoriais ou territoriais) – 

o processo de “descoberta empreendedora”

7. Alinhamento dos incentivos à cooperação (coerência interna e externa dos 

incentivos)

8. Sustentabilidade de apoio a estratégias empresariais individuais / em clusters

1. Adequação das dotações dos 

instrumentos de apoio

2. Mobilização da procura

3. Capacitação administrativa e 

institucional

4. Mecanismo de apoio alinhado com 

o ciclo de investimento empresarial

Bolsas de doutoramento em 

contexto não Académico

Valorização 

económica do 

potencial científico e 

tecnológico existente

Articulação e 

cooperação entre 

entidades não 

empresariais do 

sistema I&I e 

empresas

Incorporação de 

RHAQ
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Insuficiente:

Intensidade de 

I&D
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